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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar os desafios enfrentados na utilização da inteligência artificial 

(IA) no processo de ensino e aprendizagem no contexto da Educação 4.0. A pesquisa foi conduzida com 

abordagem descritiva e qualitativa, envolvendo 15 profissionais da área educacional, entre professores, 

coordenadores pedagógicos e gestores escolares, que atuam em instituições públicas e privadas. Os dados foram 

coletados por meio de entrevistas semiestruturadas e analisados a partir da técnica de análise de conteúdo. Os 

resultados indicam que, embora a IA traga avanços significativos para a personalização do ensino e a otimização 
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do trabalho docente, ainda há obstáculos como a carência de formação continuada, limitações estruturais das 

escolas, resistência cultural e dificuldades éticas no uso de algoritmos. A pesquisa conclui que o sucesso da 

integração da IA na educação depende de políticas públicas consistentes, investimentos em infraestrutura e 

formação crítica dos educadores quanto ao uso dessas tecnologias. 
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I. Introdução 
 A sociedade contemporânea tem vivenciado transformações profundas em todas as esferas da vida 

cotidiana, impulsionadas pelos avanços tecnológicos que caracterizam a chamada Quarta Revolução Industrial. 

Neste contexto, a Educação 4.0 emerge como uma proposta inovadora que visa alinhar o processo educativo às 

demandas desse novo cenário, pautado pela integração de tecnologias inteligentes, interatividade e personalização 

do ensino. Entre essas inovações, destaca-se a Inteligência Artificial (IA), que tem se tornado um dos pilares para 

a modernização da prática pedagógica (Batista; Gonzalez, 2016). 

A Educação 4.0 propõe um novo paradigma educacional, no qual o estudante passa a ser protagonista de 

sua aprendizagem e o professor assume um papel de mediador, apoiado por recursos tecnológicos que otimizam 

o processo de ensino. A IA, nesse sentido, é apresentada como uma ferramenta capaz de oferecer experiências 

educacionais mais significativas, personalizadas e eficientes, contribuindo para a superação de lacunas de 

aprendizagem e para o desenvolvimento de competências do século XXI. Entretanto, embora as potencialidades 

da IA no contexto educacional sejam amplamente reconhecidas, sua implementação nas escolas brasileiras ainda 

é permeada por uma série de desafios (Cardoso et al., 2023). 

Tais desafios vão desde a falta de infraestrutura tecnológica nas instituições de ensino, até a resistência 

de parte dos profissionais da educação em adotar novas ferramentas e metodologias baseadas em algoritmos. Além 

disso, há questões éticas relevantes, como a proteção de dados e a transparência das decisões tomadas por sistemas 

automatizados. A realidade educacional do Brasil é marcada por desigualdades sociais e regionais que dificultam 

a implementação uniforme das tecnologias digitais (Carvalho et al., 2021). 

Enquanto algumas escolas contam com laboratórios de informática modernos e acesso à internet de alta 

velocidade, outras ainda enfrentam dificuldades básicas, como a falta de equipamentos adequados e a instabilidade 

de conexão. Esse cenário reforça a necessidade de políticas públicas que promovam a equidade digital e o acesso 

democrático às inovações da Educação 4.0. Outro ponto crítico é a formação dos docentes para o uso pedagógico 

da IA (Cintra, 2019). 

Muitos professores relatam não possuir preparo técnico ou teórico suficiente para aplicar essas 

ferramentas de forma eficaz em sala de aula. A ausência de programas contínuos de capacitação contribui para 

que a IA seja subutilizada ou mesmo rejeitada como recurso didático, prejudicando o potencial transformador da 

tecnologia na educação. Além disso, há um debate crescente sobre os impactos da IA na autonomia docente e no 

papel humano na mediação do conhecimento. Embora a automação de tarefas administrativas possa aliviar a carga 

de trabalho dos professores, há o receio de que o uso excessivo de algoritmos possa desumanizar o processo 

educativo e comprometer aspectos fundamentais da relação entre educador e educando, como a empatia, o diálogo 

e a construção coletiva do saber (Costa Júnior et al., 2023). 

Diante desse cenário complexo, o presente estudo teve como objetivo analisar os principais desafios 

enfrentados por profissionais da educação no uso da inteligência artificial no processo de ensino e aprendizagem, 

dentro do contexto da Educação 4.0, a fim de contribuir para a compreensão dos entraves e possibilidades dessa 

transformação tecnológica no ambiente escolar. 

 

II. Materiais e métodos 
A pesquisa pesquisa caracterizou-se como de abordagem qualitativa, tendo em vista a necessidade de 

compreender percepções de profissionais da área da educação sobre os desafios no uso da inteligência artificial 

no processo de ensino e aprendizagem. Tal abordagem é utilizada quando o intuito é obter uma compreensão 

acerca das significações das pessoas (Lima et al., 2020; Lima; Domingues Junior; Gomes, 2023; Lima; Domingues 

Júnior; Silva, 2024; Lima; Domingues Júnior; Silva, 2024; Lima; Silva; Domingues Júnior, 2024).  

O estudo foi desenvolvido no primeiro semestre de 2025, envolvendo profissionais de escolas públicas 

e privadas situadas em diferentes regiões do Brasil. A amostra foi composta por 15 participantes, entre professores 

(9), coordenadores pedagógicos (4) e gestores escolares (2), todos com experiência mínima de cinco anos na área 

educacional e contato prévio com tecnologias digitais em contextos pedagógicos.  

A seleção dos participantes ocorreu por meio de amostragem intencional, com o objetivo de contemplar 

profissionais que pudessem oferecer relatos significativos sobre o uso da IA em suas práticas escolares. Para a 

coleta de dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, realizadas presencialmente e por videoconferência, 

dependendo da disponibilidade e localização dos entrevistados.  
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As entrevistas seguiram um roteiro previamente elaborado, contendo perguntas abertas sobre a 

compreensão dos profissionais quanto ao conceito de Educação 4.0, as experiências com o uso da IA em sala de 

aula, as dificuldades encontradas, as estratégias adotadas e as expectativas futuras em relação ao tema. Cada 

entrevista teve duração média de 40 minutos, sendo gravada com o consentimento dos participantes e 

posteriormente transcrita para análise. O tratamento dos dados seguiu a técnica de análise de conteúdo, o que 

permitiu a categorização temática das respostas em eixos de análise que nortearam a discussão dos resultados. 

 

III. Resultados e discussões 
Os dados obtidos revelam uma percepção ambígua dos profissionais da educação em relação ao uso da 

inteligência artificial no processo de ensino. Por um lado, os participantes reconhecem o potencial inovador da IA 

para personalizar o aprendizado, automatizar tarefas repetitivas e ampliar o acesso ao conhecimento. Por outro 

lado, identificam diversos entraves práticos e éticos que dificultam sua efetiva utilização nas escolas.  

Segundo os entrevistados E05 e E08, a IA tem contribuído significativamente na organização do trabalho 

pedagógico, principalmente no planejamento de aulas e na correção automatizada de atividades. Ambos 

destacaram que plataformas baseadas em IA permitiram maior agilidade na gestão do tempo e no 

acompanhamento do desempenho dos alunos.  

Entretanto, para os participantes E03 e E11, a principal dificuldade reside na ausência de infraestrutura 

adequada. Eles relataram que, em suas escolas, os equipamentos são obsoletos e o acesso à internet é precário, o 

que impossibilita o uso contínuo de ferramentas digitais avançadas. Essa limitação técnica compromete a 

viabilidade de projetos inovadores com IA.  

O relato de E01 reforça esse desafio estrutural ao afirmar: “É muito frustrante planejar uma aula interativa 

com recursos de IA e perceber que a rede cai ou que os computadores não funcionam”. Essa situação é recorrente 

em diversas regiões, especialmente em áreas rurais ou periféricas. Outro aspecto recorrente nas falas dos 

participantes é a lacuna na formação docente.  

Conforme apontado por E04 e E09, os cursos de licenciatura ainda oferecem pouca ênfase em tecnologias 

educacionais, e a formação continuada nem sempre contempla o uso crítico e pedagógico da inteligência artificial. 

E09 enfatizou: “A gente aprende na prática, errando e acertando. Faltam cursos que expliquem como usar a IA de 

forma pedagógica”.  

Além da formação técnica, os entrevistados também demonstraram preocupação com as implicações 

éticas do uso da IA. Para E06, é necessário refletir sobre os critérios utilizados pelos algoritmos para sugerir 

conteúdos ou avaliar alunos. Ele questionou: “Quem programa a IA? Quais valores estão por trás desses 

sistemas?” E07 e E12 mencionaram ainda a resistência de parte do corpo docente e das famílias em aceitar a 

substituição parcial de funções humanas por máquinas. Segundo E07, “muitos professores têm medo de serem 

substituídos ou de perder o controle da sala”, enquanto E12 destacou que “os pais acham que a IA desumaniza o 

ensino”.  

Há também desafios relacionados à gestão escolar. De acordo com E10 e E13, a implementação de 

soluções baseadas em IA exige planejamento estratégico, orçamento específico e apoio institucional. “Não adianta 

o professor querer inovar se a escola não tem projeto nem investimento para isso”, afirmou E10.  

Apesar dessas barreiras, alguns entrevistados relataram experiências positivas com a IA. E14 

compartilhou que sua escola desenvolveu um sistema personalizado para avaliação de alunos com dificuldades de 

aprendizagem, permitindo intervenções mais eficazes. “Foi um divisor de águas. A IA nos ajudou a entender 

melhor o que cada aluno precisava”, contou. E02 e E15 destacaram que o uso da IA pode promover maior inclusão 

educacional, desde que haja sensibilidade para adaptar os recursos às necessidades dos estudantes. E15 afirmou: 

“A IA não pode ser usada de forma padronizada. Cada aluno é único e precisa de estratégias específicas”.  

Os relatos também evidenciam o papel central do professor como mediador. Embora a IA ofereça 

recursos inovadores, a relação humana permanece insubstituível. E13 sintetizou: “A IA é uma ferramenta. Quem 

ensina é o professor. A empatia, o olhar atento, o vínculo, isso a máquina não faz”.  

No tocante às políticas públicas, os participantes ressaltaram a necessidade de investimentos estruturais 

e de programas de capacitação tecnológica. E08 sugeriu a criação de centros de inovação educacional nas redes 

públicas, enquanto E03 propôs parcerias com universidades para desenvolver soluções adaptadas à realidade 

escolar. E05 e E06 relataram que, em seus municípios, houve iniciativas locais para introduzir plataformas com 

IA, mas que faltou continuidade e avaliação de impacto. “Foi algo pontual.  

Depois, ninguém mais falou sobre o assunto”, disse E05. Os profissionais também apontaram a 

importância de envolver os estudantes no processo de construção do conhecimento digital. E07 defendeu que os 

alunos precisam entender como funciona a IA, para que possam usá-la de forma crítica e consciente. E11 e E12 

enfatizaram o papel da interdisciplinaridade, sugerindo que a IA seja integrada a projetos pedagógicos que 

envolvam diversas áreas do saber. “Não é só uma questão de tecnologia. É também de linguagem, de pensamento 

crítico, de ética”, pontuou E12. Por fim, os relatos reforçam que, para a IA ser incorporada de forma significativa 
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à educação, é preciso promover uma cultura digital crítica, que vá além do simples uso de ferramentas, e que 

estimule a reflexão, a criatividade e o protagonismo dos envolvidos. 

 

IV. Conclusão 

A pesquisa evidenciou que, embora a Inteligência Artificial represente um avanço promissor no contexto 

da Educação 4.0, sua implementação efetiva nas escolas ainda enfrenta múltiplos desafios. Entre os principais 

entraves estão a falta de infraestrutura tecnológica, a carência de formação docente, as barreiras culturais e as 

questões éticas associadas ao uso de algoritmos no processo educativo. Ficou claro que a IA não deve ser vista 

como substituta do professor, mas como uma aliada estratégica que, quando utilizada de forma consciente e 

planejada, pode enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. A valorização do papel humano na mediação 

pedagógica, aliada ao uso ético e crítico das tecnologias, é essencial para garantir uma educação mais inclusiva, 

significativa e alinhada às exigências do século XXI. Dessa forma, o estudo aponta para a necessidade urgente de 

políticas públicas que incentivem a formação continuada dos profissionais da educação, a democratização do 

acesso às tecnologias e o desenvolvimento de projetos institucionais que considerem as especificidades de cada 

realidade escolar. Conclui-se que a inserção da inteligência artificial na educação deve ser acompanhada de 

reflexões profundas sobre seus impactos, potencialidades e limites, promovendo um uso consciente que respeite 

os princípios pedagógicos e os direitos de todos os envolvidos no processo educativo. 
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